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O s  t r a i d o r e s
C o m  palavras  untuosas 

ç expressõçs moles, os m o
nárquicos anunçiam  a to
dos os ventos que não se 
mexerão, que e s ta rão  quie
tos, que decidiram a g u a r 
dar o íim da g ue rra , Sem 
dúvida que m entem , por
q uan to  se sabe que  certos 
d ’eles dizem e afirm am  u m a 
coisa e praticam  outra . Sa
be-se que certos m onárqu i
cos, na  verdade, são de 
opinião contrária  a  tudo 
quan to  seja n 'es ta  ocasião 
desordem e agitação, Mas 
tam bem  se sabe que ou
tros, por sinal m uitos dos 
que semprç an d a ram  en
volvidos mais ou menos 
á tiva mente em  conspira
ções; se têem  aprestado  pâ = 
ra  p e r tu rb a r  e am otina r o 
paiz sob m otivos que os 
cobrem  dç u m a  v ergonha  
indelével, eterna. De modo 
que os seus desmentidos 
nada  significam porque na
da  valem,

Desmentidos têem  eles 
feito sempre, dçsde a im
plantação da. Republica, 
Nem ha que e s tran h a r  o 
não v irem  confessar o seu 
prem editado crime, Mas ha 
a  e s tran h a r  que, çomo em
1914, negassem  0 mais pú 
blica e solenemente que 
tentassem  prom over dis
túrbios e intentonasy visto 
estar a Patria  em  perigo 
quando a  final de contas 
já tinham  o reservado  pro? 
pósito de p ra ticar ezata
mente. o contrário , como fa
ctos e docum entos o p ro 
v a ra m  posteriorm ente. O  
que eles dizem, pois, nada 
vale, nada  represen ta . Al
guns. çonspi.iram,. ten tam  
p e r tu rb ^ f  o 'paiz , e,.é claro, 
que ta l serviço,, como facil
m ente se compreende, tem 
sido- bem  pago g>efo& ale
m ães , Trez. ou q u a tro  sy- 
çios, verdadeiros, grilhetas,, 
enchem, as, algibeiras de 
marcos para  angariação  de 
judas destinados á traição, 
certos dos quais— os ® b e 

ta  serenidade.
---- ----- —

e is :— j u i g a m  q u e  o  s e u  i f k  
fame serviço se destina a. 
restaurar- a . . . . m onar- 
quia>. . .

Q u e r  dizez: ha  traidores 
autênticos em Portugal, 
traidores a soldo do inimi
go, espécie de Rogerios Ca- 
sem ent fenos com os boches 
p a ra  apunhalarem  a nação 
portugueza! Ha! Ha traido
ras, de massa m onárquica  
da gem a, que pensam, para  | 
fazerem jus aos marcos q u e 1 
já têem recçbido e que lhes 
tenham  prometido, em  tra - '  
b a lhar  p a ra  que Portugal 
não  possa cooperar militar» 
m ente  na g u e rra  junto dos 
aliados. Ha! E paralelam en
te a tais m onárquicos h a  
ou tros  que á sucapa, jogan
do de porta, apoiam  a fa
çanha, porqyç çiitcndç*y* 
eles. é necessário despresti
g ia r  e deshonrar 0 mais 
possivel o povo portuguez, 
a  nação portugueza, para  
de tal fórm a se despresti
g ia r  tam bem  a Republica, 
visto ser a Republica o re 
g im en que  dirige os desa
tinos do paiz.

Mas nada  fazem,, nada 
farão, O  govêrno , que tem 
ao seu lado toda a nação e 
as simpatias de todo o m u n 
do -civilizado, cum prirá. 'cm  
t.odo os lances, por rnais 
g raves  que sejam, os seus 
deveres por inteiro,, sem ti* 
biezas, nem indecisões de 
um  m inu to , E a certeza de 
que assim sucederá» porque 
assim tem de suceder» ta
los recu ar ,  Mas t è ç m a m '-  
ie'<.7 de que seriam  t ra ta 
dos, julgados e punidos co-. 
mo os últimos dos traido
res, os m ais infames dos 
traidores, porque  só mise
ráveis traidores seriam ca*, 
pazes ,nes tas  críticas horas, 
de se a v en tu ra r  a proezas 
que em todos os paizes, 
sem exceção,. se pagai,n com
a. çooi-tq in íam ante. P o r  
rriaior que seja a vontade 
d'eles,, nada ten ta rão  que 
s e . . veja , O  govêrno  vi
gia e sabe tu d o , E ao pri
meiro sinal de m otim , seja 
ele qual- fòr, procederá i'm- 
mediatam ente çom a maior 
e mais sevéra. energia! E’ 
por isso que continuám os

D S s t r á ç õ e a
B d u c â ç õ i s

pedindo aos republicanos das suas obrigações, nós 
serenidade, a mais absolu- entendem os que ainda n ’es-

se caso ha  m arg em  para  
inquirir do género das dis- 
tráções a que essas cria tu
ra s  se en tregam ,

Ha passatem pos tão  fú
teis, tão  mesquinhos e tão 
reles que ainda mesmo em 
ponto  pequeno são lam en
táveis, Dir-se-ha talvez, e é 
verdade, que nem  toda a  
gente  se encontra  em con
dições de fruir os prazeres 
do espirito e menos ainda 
os do sentimento, carecen
do por isso dos outros, d a 
queles que só falam aos 
sentidos, E’ justam ente  ahi 
que vai o mal de que nos 
queixámos, pois que se to
dos são possuidores de um a 
cultura  afétiva apreciavel 
fizessem partilhar d e la  os 
seus prócimos com panhei
ros de peregrinação no
1 U U U U U ,  a s  i _ u i 3 a o

n ’um  pé bem diverso pelo 
que a  verdadeira educação 
diz respeito.

Veiu-nos isto ao pensa
mento, ainda agora. Julgá
mos não conseguir en tra r  
pa ra  um  elétrico porque 
dois senhores passageiros 
com as pernas estendidas 
não se d ignaram  encolhe- 
las p a ra  desimpedir a pas
sagem. Vinham am bos len
do o diario da sua predilé- 
ção, Eis ahi porque eles es
tão  a trazados em m atéria  
de u rban idade , . .

Diz José Silvestre Ribei
ro que «as recreações ru i
dosas, os aj un tam êntos com 
amigos, a demazia no uso 
das bebidas espirituosas e 
ou tros  excessos e abusos, 
produzem um a fatal exci
tação nervosa, debilitam 
as fôrças fizicas e intelé- 
ctuaes, a rru in am  a saúde, 
abrev iam  a v i d a . . . quan- 
não conduzem ao precipí
cio do crime».

Em que ensejo disse isto 
o nosso g rande  com patrio
ta , hom em  que apezar de
Iiotçt̂ rvl jc>©1<> folontn,
pela sua alta posição social 
e pelas suas virtudes pas
sa desconhecido quasi com
pletamente das gentes  de ô- 
je?

Não foi a.o pre tender es
tigm atizar a vida estrava- 
gan te  de m uitos hom ens e 
rapazes que fum am , be
bem e fazem tudo quan to  
não é merecedor de ap lau
sos, em prejuizo de coisas 
que seriam louváveis; foi 
ao preconizar o direito que 
todos nós  temos, a recrear- 
nos, direito de que por si
nal se abuza  esoandaloza- 
mentç e cada vez mais,

O  au to r de «O s paes de 
familias,» ao ocupar-se do 
assunto « D is tráções pon-*. 
déra apenas a extensão ou 
espaço demasiado que elas 
ocupam  n á  ezistencia das. 
criaturas» e é assim que re
corda palavras de M, A, 
Audigane, o qual. disse^

Indubitavelmente, con* 
vêm  dar um certo cabimen
to  ás distráções; m as n ’este 
ponto  surge  logo u m a  
questão de m ed ida . . . »

Nós pensám os então que 
a pa r  da extensão, em ma* 
teria  de passatempos^ ha 
que ponderar tam bem  e 
principalmente, á «qualida
de a .

Tratando-se d'e c ria turas  
que são parcimoniosas nós. 
divertimentos,, isto é: que 
se divertem  sem prejuizo

Razão de sobra teye He- 
lesponto para dizer; «Não 
ha palavra tão santa e ao 
m esm o tempo tão profana
da com o a palavra— am i
go— »,

Efétivamente, que  ha de 
rnais consolador,, mais fra
ternal e mais hum ano do 
que a dedicação d u m  am i
go, a solidariedade d’um 
com panheiro  que um dia 
garantiu  aucili.ar-nos sem 
pre,, ora com as suas pala
vras de ámnio nos m om en
tos angustiosos da vida, ora 
com o sey aucilio material 
quando ele nos escasseia?...

A m ig o . . . ! ' E’ uma pala
vra que fala ao sentimento. 
Sintetiza o am or na sua 
mais lacta, significação E.

com tudoa  amizade foi tam 
bem vítima da inconsciên
cia hum ana produzida pelo 
desconhecim ento  dos ho
mens de tudo o que signi
fica o Bem. E’dificil encon
tra r  um amigo que sincera
m ente  saiba cum prir 0 pa
pel que lhe compete ante  
a nossa dedicação.

M a s , , ,  para  compensar 
os desleais, ezistem, feliz
m ente , alguns que sabem  
in te rpre ta r  o seu deyer. 
São poucos? Em bora,

Conservemoi-os, ame» 
mol-os, respeitemol-os por» 
que eles são necessários á 
nossa vida com o alimento 
espiritual. E não tenhâm os 
pressa em procurar  novos 
amigos em quan to  p u d e r
mos contar com um que  
verdadeiram ente  nos esti
me.

Esse já nos com preende,

sente feliz com a nossa de» 
dicação.O s o u t r o s , . .  têem  
ainda de se adap ta r  a esses 
sentimentos e talvez que o 
não consigam. E’ dificil le r 
na alma hum ana, e só um  
sincero» isto é, um caráter 
disciplinado pelos bons 
ezemplos morais, póde te r  
esse condão que o to rnará  
feliz, fazendo igualmente 
venturoso aquele a quern 
dedicar amizade.

J. FONTANA DA SILVEIRA

--- ------------------------------

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA
S e s s ã o  o r d i u a r ia  d e  ã 

d o  c o r r e n t e

• Sob a presidencia do ci
dadão Joaquim Maria G re 
gorio  e estando presentes, 
os veriadores cidadãos An
tonio Cristiano Saloio, Jo
sé I iodozio da Silva» Joa
quim  T avares  C astanhei
ra, Sobrinho» depois, de. 
lida e ap rovada  a acta da 
sessão anterior, foi dado 
conhecimento do seguinte, 
expediente;; - 

O iicio do sr. g e n e r a !M a 
d ure ira  C haves  sobre as. 
carreiras de vapores entre, 
esta. vila e Lbbòa; idem !r
idem». sobre a, construção, 
de urn. edificio hospitalar 
n es ta  v.ila;.;id.e.m do chefe da. 
io .9 repartição da co n tab i l i
dade pública do ministério* 
da instrução pújblic.a reme*.
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tendo duas faturas de for
necim ento  de mobilia em 
1908, que ainda não fôram 
pagas  ao fornecedor; idem 
de  João Vaz da Costa  so
b re  o m esm o assunto; rela
ções de faltas e notas de 
aprove itam ento  das várias 
escolas do concelho; oficio 
da  professora da escola ofi 
ciai mixta de Atalaia co
m unicando que en trou  de 
novo em ezercicio e en
viando junto um atestado 
de doença justificativo das 
faltas que deu; idem do se
cre tario  do 17.0 concurso 
acional de tiro agradecen
do  o subsidio de cinco es
cudos e pedindo favor de 
]h’os enviar em yale do cor
reio; oficio da secretaria 
de finanças d’este concelho 
com unicando que a inspé- 
cção de finanças do distri
to lem bra a conveniencia 
de  a C am ara  contra tar di 
ré tam en te  com a proprie- 
taria  a p rorogação  do a r 
rendam en to  da casa onde 
funciona a tezouraria da fa
zenda pública deste  conce
lho; oficio do sr. adminis
t ra d o r  do concelho pedin 
do o fornecimento de m o
biliário pa ra  a sua reparti 
ção.

Em seguida foram to m a
das as seguintes delibera
ções:

R em ete r  ao Senado o 0 
ficio do sr. General M adu
reira  Chaves sobre o edi ncio nospitaiar; enviar os
cinco escudos concedidos 
ao  17.0 Concurso Nacional 
de  Tiro; satisfazer na pri
meira oportunidade  o p e 
dido do sr. Administrador 
do Concelho; tom ar na de
vida consideração a corres
pondencia  restante; tornar 
efétivas as nomeações dos 
em pregados  abrangidos 
pela lei N.° 621, publicada 
no Diario do G overno , n.° 
126, i . a série de 23 de ju
nho último, m arcando o 
prazo de dez dias para os 
referidos em pregados vi
rem  to m ar  posse; contri
buir com uma prenda pa
ra a kerm esse  da Junta Pa
triótica de Aldegalega.

C o m en tár ios &  N o t ic ia s
«ffunta P a t r ió t ic a  d e  A l 

d e g a le g a .
A  Com issão  de Senho ras so li

c ita  de todas as pessoas que de 
boam ente concorreram  com pren 
das para  a kerm esse e que por 
in vo lu n tá rio  esquecim ento ainda 
não as fo i buscar, a fineza de as 
m andarem  en tregar em casa de 
q ua lq u er das senhoras que com 
põem  a re fe rid a  com issão.— D . 
E t e lv in a  N a va rro , D .  C ris tin a  
C ru z , D .  C ee ilia  C a ld e ira , D . 
B e a tr iz  R o ch a  A g u ia m , D . S a ra  
G o n ça lve s , D .  M a r ia  A ug u sta  
G om es, D .  A d e la id e  C a r ia  e D . 
A d e la id e  A lm e id a  da Cunha.

F i l a r m õ u i c a  1 .°  d e  » e -  
z e m b r o .

V

Q u a rta  fe ira  passada festejou 
0 an ive rsa rio  do concurso m u s i

ca l de Se tú b a l, onde obteve o 
p rim eiro  prem io , a d istin ta  f i la r 
m ónica 1 .° de D ezem bro  d ’esta 
v ila , em bandeirando e ilum inan 
do á noite a fa ch ad a  p rincipa l 
da sua séde e percorrendo as 
p rincipaes ruas da te rra  tocando 
em  sina l de regosijo .

F e d e r a ç ã o  O p e r a r ia  A l-  
d e g a lc u s e
P o r  in term éd io  da autoridade 

ad m in is tra t iv a  fo ram  rem etidos 
ás estações superiores, afim  de 
serem  dev idam ente  aprovados, 
os Es tad o s  com que pretende re 
ger se a «Fed e ra ção  O p e ra ria  
A ldega lense j .

Fazem os votos por que essa 
aprovação  se não fa ça  esperar.

T r a n s c r iç ã o
E ’ do nosso presado co lega de 

L is b ô a  «O  M un d o » , o a rtigo  a 
que ôje dam os o lug ar d ’honra.

Ped im os vén ia  p ara  a sua 
transcrição .

V id a  p o l it ic a
E m  reun ião  de 6 do corrente 

das com issões politibas do P a r t i 
do R ep u b licano  n ’esta v ila , entre 
outros assuntos de ca rá te r reser
vado foi conced ida um a licença 
de trez mezes ao 1 .° secretario  
da Com issão M u n ic ip a l, cidadão 
Jo ã o  F re d e r ic o  de B r ito  F ig u e i
rôa Ju n io r , conform e seu pedido.

«O POTO«
Y a e  reap arece r êste denodado 

confrade de L isb ô a , de que é di 
ré to r o nosso am igo e ve lho  re 
publicano, sr. R ic a rd o  Covões.

T o d o s  o s  m o n a r c a s  c o n 
d e n a d o s  á m o r t e .
F o i descoberta  em Ch icago 

um a te r r iv e l consp iração  an a r
quista para  assassinar todos os 
m onarcas da E u ro p a .

O  rendez-vous do bando de___--------------,---at.. nr—1_ ,

ma& as suas sessões eram  convo
cadas em S .  F ra n c is c o , C a lifó r
nia; P e te rso n , N e w  Je rs e y ;  e 
L y n n ,  M ass , a fim  de fo rm u la 
rem  os planos para  o com etim en
to do crim e por m eio de envene
nam ento.

M esm o agora, os anarqu istas 
estão eolétando d inhe iro  para 
continuarem  a sua cam panha de 
assassinato, segundo in form a o 
sr. M a c la y  H o y n e , p rocu rador 
estadoal da cidade de Cook , es
tado de Illin o is , A m e r ic a  do N o r
te.

A  a legada eonsp iráção fo i des
coberta pelos em pregados do pro
cu rador estadoal, quando in ve s 
tigaram  os actos de um ta l Je a n  
C rones, suspeito envenenador das 
com idas do recente banquete em 
honra do arceb ispo M undele in .

Segundo  inform ações colhidas 
pelo p rocurador estadoal, na cons
p iração hav iam  entrado anarqu is
tas de v á r ia s  cidades da A m e r i
ca e da E u ro p a , crendo se que 
de cada cidade tinha sido dele 
gado nm m em bro p ara  com eter 
o acto de assassinato.

N a  lista  dos m onarcas qae es
tavam  condenados á m orte, por 
meio de envenenam ento, o p r i
m eiro nome era  o C za r da R u s  
sia e o segundo o K a is e r .

E z a m e s  d o  8.° g r a u
A ’ m edida do qne tem feito nos 

ú ltim os anos, a d igna Com issão 
E z e c u t iv a  da C am ara  M un ic ipa l 
d ’este Concelho, vae requerer 
para que os ezam es de instrução 
p rim aria  (2 . °  g rau ) se jam  feitos 
n ’esta v ila .

F e i r a  f r a n c a
A  Ju n ta  P a tr ió t ic a  de A ld e g a 

lega p rocu ra  in augu rar no p ró c i
mo sabado a fe ira  franca  por ela 
prom ovida. A b rilh an ta rão  a p a 
tr ió tica  festa as d istin tas B a n d a

COFRE PÉROLAS

I N F A N T I C I D A S
Não tendes coração, ó mães desnaturadas,
Que, sem remorso algum, deixaes pelos caminhos 
O frueto di um amor do qual vdá sois culpadas, 
Deixando ao desamparo os mais tenros tilhinhos,

Que culpa podem ter os tristes pobresinhos 
Das más acões por vós na terro praticadas?!
P 'ra  que lhes daes o ser, negando-lhes carinhos 
P 'ra  quê? Di\ei. P r a  què, ó mães desnaturadas

Olhae a que é um crime, e crime sem perdão,
O  vosso gesto vil de jús indignação,
Que fa\ nutri por vós o rnais baixo desdem?!

N ão  desprezeis, ó mães, o fiihinho dilélo.
Para que assim mais tarde e com 'xtremado aféto, 
Possa eie bemdi\er a sua sauta mãe!

A r tu r  dos San tos C am ara

F ila rm ó n ica  1 .°D em o cra tica  e 
de D ezem bro .

E s t a ç ã o  te le g ra O c a
J á  tomou posse do lu g a r de 

a judan te  da estação te leg rá fica  
d ’esta v ilà , a s r .a D .  L a u r a  do 
Céo, u ltim am ente  nom eada para  
aqui.

E x a m e s
F iz e ra m  ezame de passagem : 

ao 2 .° ano dos liceus e á 2.* cias 
se da E s c o la  N o rm a l, respétiva  
m ente, as in te ligen tes m eninas 
L i l ia  A d e lin a  F e r r e ir a  Sa lo io  e 
L u c in d a  A d e lin a  F e r r e ira  Sa lo io , 
filhas do nosso d iréto r.

A ’s estudiosas crian ças e a 
seus paes os nossos m ais s ince 
ros parabéns.
O f e r t a  d e  b o n s  l i v r o s

P e lo  nosso am igo e dedicado 
corre lig ionário  de L isb ô a , c id a 
dão Jo ã o  C arlos M arq u es , foram  
oferecidos á B ib lio te c a  do Centro  
do P a r t id o  R ep ub licano  d ’esta 
v ila , vá rios e im portan tes vo lu 
mes de autores ex trangeiros.

O  te m p o
U m a  ch u va  não m uito  abun 

dante m as pers is ten te , refrescou 
hontem as vá r ia s  sem enteiras de 
esta região ag rico la , fazendo-lhes 
ótimos beneticios.

Q ue a ag ricu ltu ra , êste ano, 
se ja  fa rta , como se espera, j á  
que os assam barcadores se nâo 
cançam  de tudo fazerem  desapa
recer das vistas do público .

P r o c is s ã o  d e  p e u lt e n c ia
F a z  ôje precisam ente 48 anos 

que o «D ia r io  de N o tic ia s» , sem 
com entários, publicou a seguinte 
noticia :

«N o  Po rto  saiu um a procissão 
de pen itencia em que figu ravam  
vin te  m eninas nuas da c in tu ra  
para  cim a e com um  cruc ifixo  
na m ão».

C o r o n e l R a m o s  d a  C o s t a
Fe lizm en te  encontra-se em via  

de com pleto restabe lecim ento  ês 
te brioso oficial do nosso ezército 
e ilu stre  deputado por este círcu 
lo. Fo lg an d o  im m enso com a no
ticia continuám os fazendo arden 
tes votos pelo com pleto restabe 
lecim ento do valioso correlig iona- 
nario.

C o n g r e s s o  R e p u b l ic a n o
E m  consequencia do dezejo 

m anifestado pelo em inente esta
dista , sr. dr. A fonso  C osta , de 
ass istir ao Congresso , e achan  
do-se, atualm ente, o ilu stre  ho 
mem público  no ex trange iro , o 
D iré to rio  resolveu ad ia i o p a ra i 
os d ias 28, 29 e 30 do co rren te . |

H o sp ita l be Á lò eg a lcg a
Consta-nos que a C am a 

ra Municipal não tendo po
dido incluir no seu orça
mento a verba de mil escu
dos com que desejava con
tribuir para  a construção 
do edifieio hospitalar, ten
ciona não só podêr fazel-o 
no orçam ento  seguinte 
e combinar com o sr. co
ronel Parreira  o fazer os 
estudos do hospital que 
importam em 8oo escudos, 
segundo o que ficou ulti- 
m am em e com binado e a- 
presentar a planta e an e 
xos ao Conselho Nacional 
da Assistência, a que pre
side o sr. Ministro do Inte
rior, requerendo-lhe o p ro 
metido do subsidio de
2:000 escudos, do qual, 
depois de obtido, se des
criminará a verba para o 
pagam ento  dos trabalhos 
ao sr. Parreira  que tem  si
do d u m a  gentileza para 
com a Ex.ma C am ara , e 
portanto para  com os po
vos do concelho, proprio 
do cará te r  do distinto en
genheiro.

O  sr. engenheiro P a r
reira que, quando aqu 
veio, foi gentilmente obse
quiado pela C am ara , estu 
dou no ex trange iro  a es
pecialidade «Construção 
de hospitaes» a que se tem 
dedicado com alta com pe
tencia e entusiasmo, e as
sim S. Ex.a fôra indicado 
á Cam ara pelo ilustre de
putado, o sr. Ram os da 
Costa.

O  sr. P a rre ira  foi in
cumbido dos estudos do 
hospital de Braga, um dos 
maiores e mais bem m on
tados do paiz e que im por
tou em 400 mil escudos.

Igualmente foi encarre
gado  da construção  do 
de Faro (Algarve) e outros 
e em todos os seus tra b a 
lhos tem sido elogiado.

O  sr. Coronel Parreira

não subscreve nem aceita 
mamarrachos, o que faz é 
bom  e po rtan to  não póde 
ser barato, porque o bara
to sae caro e desacredita, 
quem o faz e tam bem  quem
o m anda fazer.

J. MADUREIRA CHAVES.

ANÚNCIOS

Agradecimento
Manuel Luiz Alberto, sua 

m ulher e filhos, nora e 
genro  Antonio dos Santos 
Roza veem, por êste meio, 
agradecer muito reconhe
cidam ente a todas as pes
soas que acom panharam  á 
sua úlfima m orada os res
tos m ortaes  de sua chora
da filha, irm ã e cunhada 
Maria Joaquina Alberto e 
bem assim a todas aquelas 
que, du ran te  a doença da 
extinta, se interessaram  pe
lo seu estado  indo ou m an
dando saber.

A todas, pois, o seu mais 
indelevel reconhecim ento.

Aldegalega, 6 de julho 
de 1916.

A G RA D ECIM EN TO

Antonio A ugusto  d ’01i- 
veira, sua m ulher, filhos 
e genro  e Maria A ugusta  
d ’Oliveira Marques, seu 
m arido e filhos, agradecem , 
penhoradissimos, a todas 
as pessoas que se d igna
ram  acom panhr á  sua 
derradeira  m orada  os res
tos m ortaes de seu chora
do irm ão, tio e cunhado 
Augusto  d ’01iveira C esa
rio e bem assim a todas 
aquelas que se in teressa
ram , duran te  a sua doença, 
indo ou m andando saber 
do seu estado.

A  t o d a s ,  e m f i m ,  p r o t e s 
t a m  a  s u a  i n o l v i d á v e l  g r a 
t i d ã o .

Aldegalega, 8 de julho 
de 1916.

Agradecimento
Emma Pinto d ’01iveira 

Simões e marido Bernardo 
Antonio d*01iveira Simõ
es, veem  por êste meio, na 
impossibilidade de o fa-
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zerem por outro, agradecer 
a todas as pessoas que se 
dignaram dirigir-lhes con
dolências ou expressar-lhes 
sentimentos e pêzames pe
lo falecimento de seu sau
doso pai e sogro Francisco 
Rodrigues Pinto, agrade
cendo tambem reconheci
damente aos que lhes dis
pensaram a atenção de o 
acompanharem á última 
morada. A todos, os protes
tos do seu reconhecimento.

Aldegalega, 8 de julho 
de 1916.

V;

Á  L uza I NVEST1GÂD0RÀ

R u a  <lo A r c o  (9a G r a ç a .  
3 0 ,  8.° O .- J L IS IS O A .

T e le fone  3937 (cen tra l)

Agencia de investigações 
secretas, m ontada no g é 
nero  das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
ha beis Detectives.

Esía agencia que se en
contra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

G R EG O R IO  G IL

Com  fáb rica  de d istilação na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
bag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
vend a , fin issim a aguardente de 
p ro va  (30®) para  m elhoram ento 
de vinhos, assim  como ag u a r
dente an izada m uito m e lho r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qua lquer parte  e as qualidades 
m u ito  superioser.

M T 8 M ®  B A  I M !

Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas Sin
ger.

1 5 ,  R .  Hl. BSom bnrda, l ã  
A ÍLD IS C iA LiS iC iA

V E N D E -S E

Uma bôa arm ação para 
estabelecimento de mer- 
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5i 
-*• Aldegalega.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos kde 
am bos os sexos.

P R I Í Ç O S  M O D I C O S

A S  E D I Ç Õ E S  d a

para ap a rece r até aos 
fins de m aio;

ATLANTIDA
m c n s a r io  a r t ís t ic o  

l i t e r á r i o  e s o c ia l  
p a r a

P O R T U G A L  E  B R A Z I L

A L B A  P L E N A .
poema por

No intuito de a largar e de realizar m elhor o seu pro
grama de aprocim ação intelectual e literaria entre  o 
Brazil e Portugal, foi sem pre  idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. Não 
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa legi
tima e, crem os bem, util e necessaria aspiração. Mas 
neste mom ento, em que o êzito da Atlantida lhe dá a 
consoladora certeza de que foi com prehendido e apoia
do o seu esíôrço, e em que ha, portanto , o estímulo 
que permite abalançarm os a novas iniciativas, todas 
concorrendo para cimentar e valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta A ugusto  Gil — ALBA PLENA.

ALBA PLENA é a história de Maria, Mãe de Jesus— 
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo g e 
nial do autor do LUAR de JANEIRO atinge uma per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórma e pela beleza limpidissima que em to 
do o volume resplandece e palpita,

Colum bano, o Mestre, hon ra  o livro com um re tra
to do poeta, que é d u m  inestimável valor d’arte.

Raul Lino ilustra a obra com desenhos de valor in
génuo, e que são outros tan tos admiraveis comentários 
aos versos de Augusto Gil.

ALBA PLENA será posto á venda até aos fins de maio.
A seguir, a Atlantida prepa ra  a publicação de vfrias 

outras obras, entre as quais livros de O lavo Bilac, C oe
lho Neto, João do Rio, Helio Z o b o , Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severiano de Rezende, Teixeira de 
Queiroz, Jayme Cortezão, Julio Brandão, João de Bar
ros, ec., d u m a  Antologia dos modernos Poetas, Brasi
leiros e Portugueses, que deverá  aparecer a público em 
outubro prócimo.

U m  vo lum e de 120 pág inas, edição de luxo im 
presso a duas côres, papel e s p e c ia l. . .  $60

f e d id o s  ã A d m in is t r a ç ã o  da

íi
ATLANTIDA

L A R G O  D O  C O N D E  B A R A O ,  4 9 - L is b Ô a
n

nossos assinantes teem um desconto de f O °|(
cm todos os livros editados peia 4‘ATJLAJ$DTIA.5.

UMA GAMPAHKA Efi AÇÃO MASlÚMMt,
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fòrça fictícia da opinião. A  força do jor
nal independem "  e o  envenenamento subtil causado pelas suas infotmações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da opinião na 
época do 1 error. O poderio da opinião júb lica é o poderia da ignorância.- 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos factos po- 
tilicòs. Necessiaade de d *  á patria um podêr que seja independente da o 
pinião.

F A Z E N D A

Vende-se, uma, com pos
ta te r ra s  de semeadura, 
vinha e árvores de fruto, 
no sitio do Brazileiro, con
celho de Alcochete. N esta  
redação se diz.

"Sm Iivro tiíil ao comercio 
M A N U A L ’

DK

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P ortuguez  e inglez por

Augusto de Castro.

te» <s\

TQSJAt
J O Ã O  - S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde io  réis até 8oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
rios, blocos, arligos para brindes, etc.

143-RUA ALMIRAMTE REIS — 145
(Esquina da Rua do Poço )

A L D E G A L E G A 755

E ntre  os diversos livros 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum como 
sste está ao alcance de to 
das as inteligencias, ne-

0  negociante, o g u a r-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele  encontrarão  um  guia 
e explicador seguro  que 
lhes garan te  adquirir den
tro de pouco tem po um  
conhecim ento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume b ro c h a d o -$40,

Biblioteca òo Fovo 
H. B. Torres — E D U O R

R .  de S .  B e n to , 279, L is b ô a

CERA E I E L
T U D O  PU R O  

C om pra  qua lquer porção.

À r tn a n ò o  M a rq u es
A L D E G A L E G A

TIPO GRÀflÁ
IDE

J O S E  A U G U S T O
E s t a  casa encarrega-se 

de tados os 
traba lhos tipográficos pelos 

precos m ais reduzidos de 
L is b ô a , encontrando-se para  

isso m ontada com 
m aquin ism o e m ateria is  

novos, de p rim e ira  ordem , 
p a ra  traba lhos

de lu so  e fan taz ia

G ra n d e  va ried ad e  de 
tipos para  

cartões de v is ita , fá tu ra s ,
. envelopes, 

m em oranduns, obras de livros 
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, e tc ., e tc .

s Atro feisvo

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A
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DE SI MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENA CAO DE

• ío ã o  d »  S o le d a d e  M o r a is

ê  U Y S I  F E J N S i M E M i f i

Um  volume com perto de Soo
páginas

8 0  c e n t a v o s

L iv r o  de grande u tilidade  caseira

S U M A R IO : L i cor depuratito ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vonntorio e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imági 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
rellexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezóes. reruedio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia 
dianéia, sstma. saluços. incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, íe- 
bre interm itente, febre remitente 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morhus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, uentts. moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção, pultr.ão. figado, estômago, ven
tre. remedid contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas .vias superiores e suas depen
das, v ip o s te r io r ,  via anterior, intu- 
mescencia testicul.ar, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorrçia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tum ores úlceras, fe
ridas recen.es, feria is estacionarias, 
cancros, aneurisma,' "tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, íonolencia, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

IL de S. Bepto, 279

A ’ venda em çasa dft sr-. JO j^O 
M A R T IN S

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS
G regorio  Gil, com fá

brica de distilação* previne 
os ex.ra,’s lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líq\údo 
por preços muito eleyad,os 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem  os 
sçus preços.

Q U E R E IS  S E R  .

G U A RD A  LIVROS?
Com prae o meibor mctpdo para 

o a p re n d e r

uia <) o m a  ti can t c ò ’ cs cri. íoxio
rojt

JOAQUIM JO SE  DE SEQ UEIBA

Acaba de sahir o N JII^HEIRO  
\ yol. br., $5o (5oo).

Çnc.. $70 1700 
A ' venda nas livrarias e no êditor 

L IV R A R IA  
Y E J N T  U K A  A B U A N T E S

§0, Rua do. A leçrim , 82 
SS *

A . E .  DE
JULGAR DEUS

I  rabaího í)e a lia  íranscenòencia  íilo sò fica
A  v e r d a d e ,  a r a z ã o  e a c iê n c ia  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e it o s  b íb l ic o s  e o s  dom inas a b s u r d o s  
d a s  r e l ig iõ e s  q u e  íè e n í  d o m in a d o  o 

m u n d o  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s ^ A  
preocupação da hum anidade— A Biblia, a Historia da 
F ilosofia=A  terra segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgam ento  do Deus da 
G u e rra— Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até  ao 
exodo do povo de M o y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiÕes— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C 0 S 'l A . e é umá homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. M A G A L H Ã E S  L IM A . Gráò-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

=—  20 CENT. -
(por ser o resto  da edição) um volume em 8.°, b rocha
do e com os re tra tos  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O , 300 RÉIS!! 
V  v e n d a  em  t o d a s  a s L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura 
m endas  a Luiz Pereira

revenda, ou g ran d es  enco- 
da Bola— O B iD O S .J o g o

DICIONÁRIO DE I E D I 1 A  I E 0 A L
A  tnediçina vegetal,, será a prim itiva, mas. é  a. roais na tu rai. a. ma,s pruiii 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com varias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclanjes extravagantes, os nieaico.s receitam 
ç as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que era qualquer quintal se encontram sem custo E  
Uma industria iego.l. s.cientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D É  M E D IC I
N A  V E G E T A I  , ao alcance de todos, por Çarlos MarqueSu é portanto, util 
etn todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os sign3.es que 
caraçterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, tlôres e fructos, etc.—0 2.0 voi. tambem de 176 pág. 
trata da ccdesçripçáo botanica e emprego m çdiciçal» das principaes piantas 
portuguezps e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,j»çlo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do, reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, ^ R A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Po.vo, R . 
da S. Bento, 2;6-B=Lisbôa.

u M A  C A M P A N H A  D I  A Ç Á O  N A C I O N A L .
O  LEVANTAMENTO n a c i o n a l

IV
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. 0  rei reduzido a simples pre-. 
goeiro  público e a piáqvin^ dassinar. A fals? nobreza 
do rei çopstitucioçal, A irresponsabilidade re^l origem 
de degradação . Os famosos á igus  da «monarquia no
va». A «monarquia p('Va», menos m onarquica do que 
a pionarquia velha. A çnonarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casai,nento do po
d er  real çom o poder do povo. O  poder  real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadam ente». O  ezemplo que aos 
veni de França.

A’ venda r t .  Poiaés. de S. Bento, i 33;e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 çentavos.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener  facilmente recursos, fu rm ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en» 
seíza y proporciona medios de aum entar  el suyo,

C o n  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco C halet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo,

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria, 
8o, Rua do Aleçrim, 8a— Lisbôa,

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—* com *—■

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  e m  s o n s  d a  f in g n a  

p o r t u g u e z a

PO R

■ Gonçalves Pereira
Vo  cabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e. frades úteis.

jg. §r ss sscm&m m. mJmi

i volume cartonado  e franco de  p o r t e . . . . ,
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i ro s , . . . . . . .  $40
A’ C o b ra n ç a . . . , .  , . , , , . . . . , .

Todos, os pedidos acom panhados da Fespétiva  im portanicia, ern 
va le  do co rre io , ordens postaes ou selos* de $02,ã  devem  ser diri-. 
git\os a

c  i .  m m M n
R U A  1 ) 1  E R A ,  l í » - t 0 (A o s  P a u lis t a s ),

LISBOA
Em A ldegalega póde este novissimo guia de çonversa- 

ção francesa ser encontrado  no estabelecimento do. 
sr. J:oão Silvestre Marttns, rua  Almirante CandidQ 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLÍCACÕES;

Assinatura, perm anen te

A VITIMA £)E UM. FRADE rom ance historico — A 
SANTA IN Q U ISIÇÃ O  emocionante rom ance — O  
AIVIOR D O S  AMORES, novela d.e costume —- QS 
SEGRÊDQS IpÁ l iO N R A  rofpance de g rande  sensa-- 
ção — O  LiVRO DA MULHER a revista mais util ás. 

donas de casa, 20 centavos, cada torno..

ÇM PREPARAGAO:
A 1NQU1S 1Ç Á O  EM P O R T U G A L  g ran d e  romanc? 
historico, 10 çentavos cada tom o — A mulher em sua, 
casa,. Q  MANUAL DA. ÇQSiNtiElRA,. 20, centavos,
_________ _____  cada tonio, ___

A’ venda na Biblioteça do, Povo,. Henrique BregaíUS: 
[o n é s, Rua de S. Bento,

u é q a


